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É com grande satisfação que apresentamos a vocês a coleção “A Candeia”, 
uma extraordinária série de livros didáticos católicos, que tem como objetivo prin-
cipal formar os alunos como verdadeiras luzes para o mundo. Acreditamos que a 
educação seja uma ferramenta poderosa para transmitir conhecimento e valores, e 
a coleção “A Candeia” é o resultado dessa convicção.  

A palavra “Candeia” tem uma simbologia especial, pois faz referência ao trecho 
bíblico em que Nosso Senhor Jesus Cristo diz: “Ninguém acende uma candeia e a 
coloca debaixo do alqueire. Pelo contrário, coloca-a no lugar apropriado, e assim 
ilumina a todos os que estão na casa.” (Mateus 5, 15). Essa metáfora representa 
a missão da coleção Candeia: despertar a luz interior de cada estudante, capaci-
tando-o a iluminar o mundo ao seu redor com sabedoria, bondade e virtude, e a 
transmitir a Verdade. 

Os livros da coleção A Candeia foram desenvolvidos com base em um rigoroso 
processo de pesquisa e planejamento, combinando conteúdo acadêmico sólido com 
uma perspectiva católica autêntica, com base no realismo tomista. 

O realismo tomista é um método filosófico e educacional que se baseia nas 
ideias do filósofo e teólogo medieval Santo Tomás de Aquino. Comumente utilizado 
como abordagem pedagógica em coleções didáticas, o realismo tomista busca for-
necer aos estudantes uma compreensão profunda e abrangente do conhecimento, 
unindo fé e razão. Através deste método, os alunos são encorajados a explorar a 
realidade objetiva e a buscar a verdade por meio da observação cuidadosa, da 
análise racional e da reflexão crítica. O realismo tomista destaca a importância de 
uma educação sólida e equilibrada, que valorize tanto a dimensão intelectual quanto 
a moral, preparando os estudantes para enfrentar os desafios do mundo contem-
porâneo com sabedoria e discernimento.  

Com uma abordagem interdisciplinar, os livros abrangem áreas como estudo 
sagrado, língua portuguesa, matemática, ciências, história, geografia e arte, sempre 
permeadas por princípios e ensinamentos da fé católica. 

Agradecemos a oportunidade de apresentar a coleção “A Candeia” e convida-
mos todos vocês a embarcar nessa jornada de formação integral, para que se 
tornem verdadeiras luzes para o mundo. 
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Era uma tarde comum, mas meu humor estava longe 
de ser dos melhores. Tudo começou porque meu pai pediu 
para eu organizar meus brinquedos espalhados 
pela sala. Frustrado, permaneci com os bra-
ços cruzados e resmunguei: 

— Vou viver sozinho! Não preciso de 
ninguém! 

Meu pai, que sempre sabia como 
transformar esses momentos em lições 
valiosas, sorriu e se sentou ao meu lado. 

— Você acha que conseguiria viver sozinho, Tomás? — ele perguntou com 
calma, seus olhos brilhando com uma ideia. 

Ainda irritado, balancei a cabeça afirmativamente, mas percebi que ele tinha 
algo a dizer. Meu pai nunca perdia uma chance de me ensinar algo importante. 

— Sabe, Tomás, essa ideia de viver sozinho, sem depender de ninguém, é algo 
que muita gente já pensou ao longo da história. Mas, se a gente olhar para como 
o mundo funciona, veremos que os seres humanos sempre viveram em sociedade 
e em grupos. Isso não é por acaso — ele começou. 

Meu pai fez uma pausa para ver se eu estava realmente prestando atenção. 
Percebendo que eu começava a refletir sobre o que ele dizia, continuou com um 
tom mais profundo. 

— Tomás, os seres humanos são diferentes dos outros animais justamente 
porque não recebemos, desde o nascimento, todos os meios para nossa sobrevi-
vência. Enquanto os lobos têm garras e dentes afiados, e as ovelhas já sabem 
instintivamente quem são seus inimigos, nós, humanos, não nascemos sabendo tudo 
o que é necessário para viver. Precisamos aprender, pensar e, acima de tudo, viver 
em grupo para sobreviver. 

Ele se inclinou um pouco mais, aproximando-se de mim. 

— A razão pela qual precisamos viver em sociedade é que, sozinhos, somos 
muito limitados. Veja, por exemplo, os alimentos que você come. Para que esses 
alimentos cheguem à sua mesa, alguém precisou plantar, colher, transportar, 



 

vender e preparar. Isso vale também para as roupas que você veste: alguém pre-
cisou cultivar o algodão, transformar em tecido, costurar e vender. Nenhum homem 
pode fazer tudo isso por conta própria. É por isso que, desde o início da humani-
dade, as pessoas se organizam em grupos. Cada um faz uma parte, e todos se 
ajudam. 

Ele parou por um segundo e olhou para mim, me desafiando a imaginar o 
mundo ao meu redor. 

— Imagine se, de repente, você estivesse sozinho em uma floresta, sem nin-
guém por perto. Não teria quem te ensinasse a construir uma casa, quem te aju-
dasse a cultivar alimentos, quem te desse roupas ou qualquer outro tipo de prote-
ção. O homem, ao contrário dos animais, não nasce sabendo essas coisas. Temos 
que aprender, e aprendemos uns com os outros. A nossa capacidade de pensar e 
criar é o que nos permite superar essa fraqueza física. E essa capacidade só é 
realmente útil quando estamos em sociedade. 

Comecei a pensar naquilo. Nunca havia imaginado que cada pequena coisa da 
minha vida dependia do trabalho de várias pessoas, e não só de mim. Ele continuou: 

Meu pai então se recostou na cadeira, parecendo satisfeito por eu estar pres-
tando atenção. 

— Outro ponto inte-
ressante, Tomás, é que viver 
em sociedade também nos 
ensina. Quando convivemos 
com outras pessoas, apren-
demos mais rápido. Pense 
em como você aprende as 
coisas: alguém sempre te 
ensina. Quando somos pe-
quenos, precisamos dos 
nossos pais para aprender a 
falar, a andar e a comer. Se 
ficássemos sozinhos desde 
o início, não teríamos como 
aprender tudo isso. E isso 
não é algo que muda 
quando crescemos. Mesmo os adultos aprendem uns com os outros. Estamos sem-
pre aprendendo, e para isso precisamos das outras pessoas. 

Eu já começava a entender que, sozinho, seria quase impossível viver. A ideia 
de fazer tudo por mim mesmo parecia cada vez mais complicada. 

 

— Viver em sociedade, Tomás, é algo natural. Cada pessoa tem habilidades 
diferentes e, por isso, é importante que vivamos em grupos. Imagine, por exemplo, 
que alguém é excelente em construir casas, mas não sabe plantar. Outro é 



 

excelente em cultivar alimentos, mas não sabe como fazer uma casa. Ao viverem 
juntos, eles podem trocar suas habilidades, ajudando-se mutuamente. Assim, ambos 
sobrevivem e prosperam. É por isso que, desde o início, os homens se organizaram 
em comunidades: cada um faz sua parte, e juntos, todos vivem melhor. 

As palavras do meu pai começaram a fazer sentido. Percebi que viver sozinho, 
como eu havia sugerido no calor da raiva, não era uma opção viável. 

— E agora, Tomás — ele disse com um sorriso, — você ainda acha que conse-
guiria viver sozinho? 

Balancei a cabeça, percebendo que viver em sociedade era, na verdade, a única 
maneira de prosperar. Não importa o quanto eu quisesse, sempre dependeria dos 
outros, assim como eles dependiam de mim em algumas coisas. Levantei-me de-
vagar e comecei a arrumar meus brinquedos, refletindo sobre o que ele havia me 
ensinado. 

Meu pai, após me explicar sobre a importância de viver em sociedade, perce-
beu que eu ainda estava um pouco confuso. Ele então se recostou na cadeira, 
respirou fundo e disse: 

— Tomás, vamos nos aprofundar um pouco 
mais. O ser humano, por sua própria natu-
reza, é feito para viver em grupo e em 
sociedade. Mas isso não significa 
apenas que precisamos dos 
outros para sobreviver. Existe 
algo mais profundo. Quando 
trabalhamos juntos, estamos 
realizando aquilo que fomos 
chamados a fazer: 
colaborar, criar e cons-
truir. E isso vai muito além das 
necessidades básicas. 

Ele fez uma pausa, como se estivesse organizando suas ideias, e então conti-
nuou: 

— É natural que o homem fabrique coisas, como ferramentas, roupas, casas… 
Mas, se você pensar bem, uma pessoa não nasce sabendo exatamente o que fazer. 
Tudo isso é fruto da nossa capacidade de raciocínio, de escolha, e de como deci-
dimos usar essa capacidade. Nós não somos como os animais que já nascem com 
instintos prontos para sobreviver. Pelo contrário, a natureza nos deu a liberdade 
para escolher como viver, e essa liberdade é o que nos leva a construir sociedades, 
cidades e civilizações. As cidades, por exemplo, não surgiram da natureza, mas do 
esforço humano em se organizar, planejar e construir. 

Comecei a entender que viver em sociedade não era apenas uma questão de 
sobrevivência física, mas também de exercer nossa liberdade e inteligência. Ele 
continuou: 



 

— Agora, Tomás, pense em como as pessoas se organizam. Cada uma tem 
uma função específica, e é assim que todos prosperam. Mas há algo mais impor-
tante: quando buscamos o bem de todos, o bem comum, estamos também cuidando 
de nós mesmos. Se uma cidade inteira prospera, todos os seus cidadãos se bene-
ficiam. E se uma pessoa age apenas em benefício próprio, sem pensar nos outros, 
acaba prejudicando o grupo, e, consequentemente, a si mesma. 

Ele olhou nos meus olhos, como se quisesse garantir que eu entendesse a 
importância dessa ideia. 

— Os romanos, Tomás, tinham uma compreensão muito especial sobre o que 
mantinha o império forte. Para eles, a integridade de uma nação, sua justiça e seu 
compromisso com o bem comum eram mais importantes do que qualquer riqueza 
material. Eles sabiam que um império que se apoia apenas na riqueza e no poder, 
sem princípios morais sólidos, acabaria desmoronando. Por isso, eles preferiam um 
império que fosse pobre, mas íntegro, a um império cheio de riquezas, mas cor-
rompido por dentro.  

Ele então me explicou com mais detalhes: 

— Veja, no auge de Roma, o império controlava terras vastas, riquezas imensas 
e populações enormes. Havia grandes monumentos, estradas e exércitos poderosos. 
Mas, ao mesmo tempo, os romanos sabiam que nada disso adiantaria se a moral e 
os valores da sociedade fossem corrompidos. O que realmente mantinha o império 
coeso não era o dinheiro ou as conquistas militares, mas a força de seus valores: 
a justiça, a disciplina, o respeito pelas leis e o compromisso com o bem da comu-
nidade. 

Ele fez uma pausa e então acrescentou: 

— Por isso, quando Roma começou a se cor-
romper, quando os líderes se deixaram levar pela ga-
nância, pelo poder desmedido e pelos prazeres, o im-
pério começou a desmoronar. Eles se esqueceram 
do que realmente importava. Quando os romanos 
começaram a pensar mais em suas ambições 
do que no bem de todos, os alicerces do im-
pério começaram a enfraquecer. E, lenta-
mente, Roma, que havia sido um símbolo de 
força e integridade, entrou em decadência. 

Meu pai parecia refletir profundamente enquanto falava, como se também 
estivesse pensando na nossa própria sociedade. 

— Os romanos sabiam que a integridade era o pilar fundamental para a sobre-
vivência do império. Se a justiça fosse corrompida, se os cidadãos e governantes se 
preocupassem apenas com suas próprias riquezas e poder, isso criaria divisões in-
ternas. E essas divisões, Tomás, eram como fissuras nas fundações de uma grande 
construção. Por mais forte que parecesse por fora, essas fissuras se espalhariam até 
que, eventualmente, o império desmoronasse. E foi isso que aconteceu com Roma. 



 

Ele me olhou com seriedade, querendo que eu compreendesse a gravidade da 
lição. 

— O que os romanos nos ensinam é que a riqueza material pode ser atraente, 
mas é passageira. A verdadeira força de uma sociedade, de um império, está nos 
seus valores, na sua capacidade de manter a integridade, mesmo quando confron-
tada com tentações e desafios. Roma foi poderosa por séculos, não porque era a 
mais rica, mas porque soube, por muito tempo, manter esse equilíbrio entre riqueza 
e virtude. Mas quando essa virtude foi esquecida, a queda foi inevitável. 

Eu estava absorvido pela explicação. Meu pai então concluiu: 

— Então, Tomás, o que fez de Roma um grande império não foi apenas o 
tamanho de suas conquistas ou a quantidade de ouro em seus cofres. Foi o com-
promisso com a integridade, com o bem comum e com a justiça. Quando eles 
perderam isso, perderam tudo. Essa é uma lição que vale não apenas para impérios, 
mas para qualquer sociedade — e até para nós, em nossa vida cotidiana. 

Comecei a pensar em como as coisas estavam interligadas. Meu pai, então, 
retomou o exemplo das crianças: 

— Veja como isso se aplica à vida familiar. As crianças, Tomás, não nascem 
sabendo o que é certo ou errado, o que é perigoso ou seguro. Elas precisam de 
orientação, precisam ser educadas. E essa educação só acontece em sociedade. Da 
mesma forma, enquanto somos imperfeitos, precisamos da convivência com os 
outros para aprender, crescer e corrigir nossos erros. Quando alguém alcança um 
nível mais elevado de virtude, pode se dedicar a outras coisas, como a contempla-
ção. Mas até essas pessoas que parecem viver isoladas têm um papel importante 
na sociedade, pois, com suas orações e exemplos, auxiliam os demais. 

Ele parou por um momento, e aproveitei para perguntar: 

— Mas, e quando a sociedade faz algo errado? 

Meu pai balançou a cabeça, como se já esperasse essa pergunta. 

— É verdade, Tomás. Nem sempre a sociedade age da forma correta. Às vezes, 
ela se desvia do seu propósito. Pense em um tirano, por exemplo, que precipita seu 
povo em uma guerra injusta. Ou em uma sociedade corrompida, onde as crianças 
são expostas a maus exemplos. Nesses casos, a sociedade não está cumprindo seu 
papel de proteger e educar. Mas isso não significa que a sociedade, em si, é o 
problema. O problema está nas ações defeituosas de seus membros. A sociedade, 
em sua essência, foi feita para proteger e promover o bem, mas, como os homens 
são falíveis, às vezes vemos desvios. 

Ele me olhou de forma séria, mas também compassiva. 

— Por outro lado, nem todo mal que surge é resultado de um erro da socie-
dade. Há situações, como em uma guerra justa, onde é necessário que algumas 
pessoas façam sacrifícios para o bem de todos. Assim como na natureza, onde o 
leão se alimenta do cordeiro para sobreviver, há momentos em que a sociedade 
precisa tomar decisões difíceis para garantir a sobrevivência do grupo. Esse tipo de 



 

Quadro de Fixação 

mal é relativo, Tomás, e não afeta o verdadeiro sentido da felicidade humana, pois 
o bem maior ainda é preservado. 

Fiquei em silêncio, refletindo sobre tudo aquilo. Meu pai havia transformado 
uma simples birra em uma profunda lição sobre a natureza humana, sociedade e 
moral. De repente, a ideia de viver sozinho parecia não só impossível, mas também 
contrária à nossa própria natureza. 

— Entendeu agora, Tomás? — ele perguntou, com um sorriso leve. — Viver em 
sociedade não é só uma questão de conveniência. É o que nos torna realmente 
humanos. É como fomos feitos para viver. 

Respirei fundo e sorri, percebendo o quanto havia aprendido naquele momento. 

— Entendi, pai — respondi. — Vou continuar vivendo com todo mundo e arrumar 
meus brinquedos também. 

Meu pai riu e me deu um abraço, satisfeito com a minha resposta. Percebi 
que, ao arrumar a sala, estava contribuindo para o pequeno grupo que era a nossa 
família, e que isso, de alguma forma, me conectava ao grande grupo que é a 
sociedade. 

 
 

 

 

✓ O ser humano não é como os animais, que nascem preparados para a vida. Nós preci-
samos aprender, portanto precisamos de alguém que nos ensine.  

✓ O homem não pode viver isolado, porque seria muito limitado. O pai de Tomás deu dois 
exemplos: a comida que comemos e a roupa que vestimos. Até chegar à nossa mesa, a 
comida passou por um processo que depende de várias pessoas diferentes (plantar, 
cuidar, colher, preparar para venda, transportar, vender, etc).  

✓ O ser humano sempre se organizou em grupos para que houvesse colaboração; cada 
um faz sua parte e as pessoas têm habilidades diferentes. 

✓ Com a possibilidade de colaboração, havia mais chances de sobrevivência para os pri-
meiros seres humanos. Porém, viver em sociedade não se trata apenas de sobrevivência, 
mas de exercer nossa inteligência e liberdade. Quando buscamos o bem de todos, há 
prosperidade e todos ganham. Se fazemos algo apenas em benefício próprio, todos 
perdem.  

✓ O pai de Tomás usou o exemplo do império romano. Enquanto eles acreditaram e zelaram 
por uma sociedade íntegra, tudo foi bem. Porém, quando os líderes se deixaram levar 
pela ganância e pelos prazeres, o império começou a desmoronar.  

✓ A força de uma sociedade está em seus valores e não nos bens materiais, por isso é 
necessário manter o equilíbrio entre riqueza e virtude.  



 

 

 

 

1. No início da lição, o que levou o pai de Tomás a conversar com ele sobre a 
importância de os seres humanos viverem em sociedade?  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

2. O pai de Tomás explicou a ele que os seres humanos não são iguais aos animais. 
Explique por que ele fez essa comparação e qual o objetivo de ele dar esse 
exemplo.  

8000 a.C. 

10000 a.C. 



 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

3. O pai de Tomás deu dois exemplos de processos que dependem da ação de várias 
pessoas: comida e vestimenta. Você pode dar mais um exemplo e explicá-lo?  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

4. “Viver em sociedade não se trata apenas de sobrevivência, mas de exercer nossa 
inteligência e liberdade”. Explique essa afirmação.  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

5. Algumas causas da queda do Império Romano são corrupção, disputas internas 
pelo poder e crises econômicas. De acordo com o que o pai de Tomás explicou, 
analise essas causas.  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

6. Escreva um pequeno parágrafo que explique a importância de cada pessoa fazer 
a sua parte na sociedade para o bem de todos.  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Era uma tarde ensolarada, meu pai e eu estávamos no quintal, aproveitando o 
tempo juntos. Após um tempo em silêncio, algo me veio à mente, e decidi pergun-
tar:  

— Pai, por que será que os primeiros povos começaram a 
eleger governantes? Já falamos sobre as famílias vivendo sepa-
radas, mas como elas começaram a se unir? Como isso evoluiu 
para formar reinos, leis e reis? 

Meu pai, como sempre, viu uma boa oportu-
nidade para ensinar, e eu sabia que ele tinha algo 
interessante a dizer. 

— Essa é uma excelente pergunta, Tomás. Va-
mos voltar ao início, para você entender melhor 
como tudo aconteceu — ele começou, se ajei-
tando na cadeira para ficar mais confortável. 

Ele fez uma pausa antes de começar sua 
explicação, e continuou: 

— No princípio, como falamos antes, as primeiras famílias viviam isoladas, e 
cada uma era sua própria pequena sociedade. O pai da família era o chefe, o 
protetor, sua autoridade era reconhecida naturalmente, porque ele era o mais forte, 
o mais sábio, aquele que tinha a responsabilidade de cuidar de todos. Mas, com o 
tempo, quando essas famílias começaram a se aproximar, os problemas surgiram. 
Os conflitos aumentaram, porque as pessoas começaram a disputar terras, bens e 
comida. Foi aí que surgiu a necessidade de se criar regras e de ter alguém para 
garantir que essas regras fossem cumpridas. 

Fiquei quieto, ouvindo atentamente, tentando imaginar como seria viver nesse 
tempo de insegurança: 

— Essas desavenças, Tomás, eram frequentes e muitas vezes terminavam em 
violência. As pessoas viviam com medo de perder o que tinham para alguém mais 
forte ou mais astuto — continuou ele. — Esse medo constante levou os homens a 
perceberem que, se não houvesse regras e leis, a vida em comunidade seria 



 

insustentável. Mas, para que essas leis fossem seguidas, era necessário que alguém 
tivesse a autoridade para aplicá-las. 

Comecei a entender o que ele explicava: 

— Então, foi a necessidade de segurança que fez as pessoas aceitarem um 
líder? — perguntei, já imaginando a resposta. 

— Exatamente — disse ele, satisfeito com minha compreensão. — No início, as 
leis eram muito simples. Regras básicas que diziam que ninguém poderia matar, 
roubar ou prejudicar o outro. Mas, como você deve imaginar, só criar regras não 
era suficiente. Era preciso alguém para garantir que essas regras fossem seguidas, 
e foi assim que surgiram os primeiros governantes. 

Ele fez uma pausa para deixar a ideia se firmar em minha cabeça antes de 
continuar: 

— Pai, você já me explicou sobre as primeiras famílias e as pequenas comuni-
dades, mas como essas sociedades se transformaram em reinos e estados? Como 
surgiram os reis e governantes? — perguntei, tentando imaginar como as pequenas 
vilas e comunidades cresceram para se tornarem os grandes reinos que ouvimos 
nas histórias. 

Meu pai, sempre disposto a ensinar, sorriu e sentou-se ao meu lado, pronto 
para mais uma lição. 

— Tomás, é uma excelente pergunta. No 
início, como você sabe, os governos não 
eram complexos. Eles começaram com 
algo bem simples: o governo do pai de 
família — ele começou a explicar. — 
Pense no papel de um pai. Ele é respon-
sável por proteger, guiar e cuidar de 
sua família, certo? Assim, natural-
mente, o pai da família era visto como 
uma autoridade, pois era o mais forte, 
o mais experiente, e o mais capaz de 
proteger a todos. Esse modelo de go-
verno familiar foi o primeiro tipo de lide-
rança que existiu. 

Acenei com a cabeça, lembrando das lições anteriores sobre como as primeiras 
famílias viviam separadas e isoladas. 

— Mas, quando as famílias começaram a se unir em comunidades maiores — 
continuou meu pai, — as coisas mudaram. Com mais pessoas vivendo juntas, sur-
giram conflitos e desavenças. As famílias precisavam de regras e de alguém para 
garantir que essas regras fossem seguidas. E assim começaram a surgir os primeiros 
líderes comunitários, escolhidos porque eram considerados justos, sábios, ou porque 
haviam prestado grandes serviços à comunidade. 



 

Ele fez uma pausa para ver se eu estava acompanhando, e então continuou: 

— Os primeiros governos eram como a medicina para o corpo físico. Assim 
como a medicina é usada para curar doenças e fraquezas, o governo foi criado 
para corrigir as misérias e fraquezas da sociedade. Um bom governo protege as 
pessoas, assim como um bom médico cuida de seus pacientes. É claro que, às 
vezes, surgem governos ruins, assim como existem médicos ruins. Mas isso não 
significa que o governo em si seja um mal — ele explicou. 

Pensei por um momento e então perguntei: 

— Então, no início, os governos eram escolhidos pela comunidade? 

— Exatamente, Tomás. No princípio, os governos eram eletivos — ele respon-
deu. — Quando o poder supremo recaía em uma pessoa, era porque ela havia sido 
escolhida pela sua capacidade de liderar, proteger e guiar a comunidade. Era uma 
escolha feita pela necessidade de sobrevivência e bem-estar. Em muitos casos, 
esses líderes eram eleitos cada vez que o poder ficava vago, seja porque o líder 
anterior havia falecido ou porque não estava mais apto para governar. E, claro, com 
o tempo, algumas dessas lideranças se tornaram hereditárias, passando de pai para 
filho. 

Ele fez uma pausa, então acrescentou: 

— Isso significa que, no início, a liderança dependia muito 
das virtudes e do mérito da pessoa. Os líderes precisavam ter 
coragem para enfrentar os desafios da guerra e sabedoria para 
aconselhar a comunidade. Essa combinação de virtude e ha-
bilidade é o que tornava a autoridade legítima. 

Me lembrei de algo que ele havia mencionado 
antes. 

— E como surgiram os reis, então? — perguntei. 

Meu pai sorriu, vendo que eu estava fazendo as 
conexões certas. 

— Bem, Tomás, com o tempo, os líderes que se 
destacavam por seus feitos e serviços prestados à co-
munidade começaram a ganhar tanto respeito que suas 
famílias também passaram a ser consideradas nobres. 
O respeito e a autoridade que o pai havia conquistado passavam para seus filhos. 
Foi assim que surgiram os primeiros governos hereditários. As pessoas acreditavam 
que os filhos de um bom líder também seriam bons líderes, e assim o poder co-
meçou a ser passado de uma geração para outra. 

— Então, os primeiros reis eram como grandes chefes de família? — perguntei, 
tentando entender melhor. 

— De certa forma, sim — disse meu pai. — E isso aconteceu em muitas culturas 
diferentes. Por exemplo, no vale de Sodoma, nos tempos de Abraão, havia cinco 
reis governando pequenas cidades. Os israelitas, quando saíram do Egito em direção 



 

à Palestina, encontraram setenta reis em um território relativamente pequeno. Es-
ses reis não tinham um poder absoluto como imaginamos hoje. Eles costumavam 
reunir o povo para discutir e decidir os assuntos importantes, ou então eram de-
legados a fazer julgamentos em nome da comunidade. 

Meu pai fez uma pausa e, então, começou a aprofundar a explicação, me 
envolvendo em uma verdadeira aula de história sobre o papel desses reis nas antigas 
sociedades do Oriente Próximo. 

— Nos tempos de Abraão, o vale de Sodoma era uma região peculiar, onde as 
cidades eram pequenas e dispersas. Naquela época, não existia uma ideia clara de 
um império como o entendemos hoje, com um único governante controlando vastos 
territórios. Em vez disso, havia pequenas cidades-estados, cada uma governada por 
seu próprio rei ou príncipe. Era comum que cada cidade tivesse seu próprio líder, 
alguém que acumulava as funções de juiz, legislador, e protetor de seu povo. No 
vale de Sodoma, onde Abraão viveu, havia cinco reis governando essas pequenas 
cidades: Sodoma, Gomorra, Admá, Zeboim e Zoar. Esses reis eram responsáveis por 
garantir a segurança, administrar a justiça e resolver disputas entre os cidadãos. 
Porém, sua autoridade estava longe de ser absoluta — explicou meu pai. 

Ele fez uma breve pausa e continuou: 

— Esses reis não tinham o poder total que você poderia imaginar. Na verdade, 
a sociedade naquela época funcionava de maneira bastante comunitária. O rei não 
tomava decisões isoladamente; ao contrário, ele frequentemente convocava as-
sembleias onde o povo discutia as questões importantes. O conselho de anciãos, 
composto pelos homens mais sábios e experientes da comunidade, também tinha 
um papel fundamental. Eles orientavam o rei e ajudavam a determinar o melhor 
curso de ação em tempos de paz e guerra. Se houvesse uma disputa ou um conflito, 
era comum que o rei buscasse a opinião desse conselho antes de decidir. Assim, o 
poder era compartilhado em certo grau. 

 



 

Eu estava fascinado com a ideia de que, embora fossem 
chamados de “reis”, esses líderes não agiam sozinhos. Meu 
pai percebeu meu interesse e continuou: 

— Um dos exemplos mais interessantes de como 
essas pequenas cidades-estados operavam é a his-
tória de Abraão. Quando ele chegou à região de 
Canaã, estava em uma terra dominada por vários reis. 
Mas não pense que esses reis eram poderosos mo-
narcas, como os faraós do Egito ou os imperadores 
da Assíria. Esses reis tinham muito mais a ver com os 
líderes tribais, que governavam territórios limitados, 
quase sempre compostos de uma única cidade e 
suas áreas agrícolas circundantes. E mesmo que 
suas cidades fossem pequenas, a competição 
entre elas era feroz. 

— O que você quer dizer com isso? — 
perguntei, intrigado. 

— Bem, esses pequenos reinos estavam frequentemente em guerra entre si. O 
livro do Gênesis, por exemplo, nos conta a história de uma grande batalha entre 
quatro reis do leste e cinco reis de Canaã, incluindo os reis de Sodoma e Gomorra. 
O motivo dessas guerras variava, mas muitas vezes envolvia disputas por terras, 
recursos e rotas comerciais. Essa batalha em particular foi desencadeada por uma 
revolta dos reis cananeus, que se recusaram a continuar pagando tributo aos po-
derosos reis do leste. O que é fascinante nessa história é que Abraão, apesar de 
ser um pastor nômade e não um rei, se envolveu no conflito para salvar seu sobri-
nho Ló, que havia sido capturado. Ele reuniu um pequeno exército e conseguiu 
resgatar Ló, derrotando os invasores. 

Fiquei impressionado com essa história e perguntei: 

— Então Abraão também liderou uma batalha? 

— Sim, Tomás. Abraão era visto como um líder respeitado na região, apesar 
de não ser um rei propriamente dito. Ele tinha uma grande influência entre os 
povos nômades e sedentários. Essa história mostra como, naqueles tempos, a lide-
rança e o poder não dependiam apenas de títulos ou heranças, mas também de 
respeito e sabedoria. Abraão agiu como chefe militar em um momento crucial, mas 
sua autoridade vinha de sua fé e de seu papel como patriarca de sua família e de 
seu povo. 

Meu pai prosseguiu, destacando outro ponto importante: 

— O que também é interessante, Tomás, é que, após derrotar os reis do leste, 
Abraão teve um encontro com Melquisedeque, rei de Salém. Melquisedeque era um 
rei-sacerdote, o que nos mostra que, em muitos casos, o rei desempenhava tam-
bém um papel religioso importante. Ele era visto como o intermediário entre os 
homens e os deuses, e sua função não era apenas proteger a cidade fisicamente, 



 

mas também espiritualmente. Melquisedeque abençoou Abraão, reconhecendo seu 
poder e sua importância, e Abraão, por sua vez, deu-lhe o dízimo de tudo o que 
tinha. Esse encontro simboliza a interdependência entre o poder temporal e o poder 
espiritual, algo muito comum nas antigas sociedades orientais. 

Fiquei imaginando como seria viver naquela época, em uma sociedade onde os 
reis também eram sacerdotes e onde as cidades estavam em constante disputa por 
poder e segurança. 

— E o que aconteceu com esses reis depois? — perguntei, curioso sobre o 
destino dessas pequenas cidades-estados. 

— Infelizmente, a maioria dessas pequenas cidades-estados, como Sodoma e 
Gomorra, acabou sendo destruída — disse meu pai, com um tom mais sério. — Não 
apenas por guerras, mas também por desastres naturais ou por sua própria deca-
dência moral. A história de Sodoma e Gomorra é famosa por sua destruição devido 
à corrupção e à injustiça que dominavam suas sociedades. Mas, antes disso, essas 
cidades faziam parte de um sistema de governo muito interessante, onde o poder 
era mais compartilhado e as decisões eram mais coletivas do que em impérios 
maiores e mais centralizados, como o Egito. 

Refleti sobre como as coisas mudaram com o tempo. Essas pequenas cidades, 
governadas por reis locais e conselhos de anciãos, foram substituídas por grandes 
impérios e monarquias absolutas, onde o poder se concentrava nas mãos de uma 
única pessoa. 

Eu estava começando a entender como as sociedades antigas eram organiza-
das. 

— E o Egito? Como foi lá? — perguntei, curioso sobre as grandes civilizações 
que havia aprendido na escola. 

— Ah, o Egito! — exclamou meu pai, animado por minha curiosidade. — O Egito 
foi uma das primeiras grandes monarquias, governado sob o império das leis. Os 
faraós eram vistos como divindades, mas mesmo eles seguiam as leis estabelecidas. 
Outros grandes Estados antigos, como Nínive e Babilônia, começaram com líderes 
fortes, mas, infelizmente, muitos desses governos caíram no despotismo, em que 
o poder era exercido de forma arbitrária, sem respeito às leis ou à justiça. 

Fiquei em silêncio por um momento, pensando em como tudo isso fazia sen-
tido. As sociedades começaram simples, com as famílias cuidando de si mesmas, 
mas, à medida que cresceram, precisaram de regras, líderes e, eventualmente, reis. 

— Foi assim que as famílias se tornaram a base dos Estados, certo? — per-
guntei, voltando ao que ele havia dito no início. 

— Isso mesmo, Tomás — respondeu meu pai, orgulhoso da minha compreensão. 
— As alianças de família foram a base para toda a organização social. No início, o 
pai cuidava apenas de proteger sua família contra ataques externos, mas, quando 
as famílias se uniram em um Estado, os pais tiveram um novo papel: educar seus 



 

filhos, ensiná-los a viver em sociedade e a respeitar as leis. Foi daí que surgiu a 
obrigação sagrada dos filhos honrarem seus pais e mães. 

Ele fez mais uma pausa, me olhando com um sorriso satisfeito. 

— E essa organização das famílias, Tomás, foi o que permitiu que a humanidade 
se tornasse mais civilizada, mais refinada e, por isso, mais feliz. A reunião de muitas 
famílias em um Estado criou as regras que garantiam o bem-estar de todos, tor-
nando as pessoas mais educadas e delicadas em suas relações. 

Sorri, sentindo que havia aprendido algo muito importante sobre como os 
governos surgiram e o papel crucial que as famílias desempenharam nesse pro-
cesso. 

— Quando os Estados ficaram maiores, como eles organizavam tudo? — per-
guntei, ainda curioso. 

— Ah, aí está outra questão interessante — disse meu pai, 
com brilho nos olhos. — Quando os Estados eram peque-
nos, o rei ou líder conseguia fazer justiça por si, 
cuidando de todos os assuntos. Mas, à 
medida que os Estados cresciam, isso se 
tornava impossível. Foi então que surgi-
ram os conselheiros e governadores, es-
colhidos entre os mais sábios e experientes da 
comunidade, para administrar as áreas mais dis-
tantes e garantir que a justiça fosse feita em todo 
o reino. 

Fiquei imaginando como seria fazer parte de 
uma família assim, onde o respeito e a autori-
dade passavam de pai para filho, como algo 
quase sagrado. 

— Então, esses conselheiros eram 
como uma nobreza, certo? — perguntei. 

— Exatamente, Tomás. Essas famílias de conselheiros e governadores forma-
ram a base da nobreza antiga. Elas desempenhavam um papel crucial na adminis-
tração dos Estados e na manutenção da justiça. Além disso, quando um país era 
conquistado, os vencedores dividiam as terras entre si, e os antigos proprietários 
eram forçados a trabalhar para os novos senhores. Esses senhores formavam uma 
nova classe de nobres, que governavam as terras conquistadas e exerciam sua 
autoridade sobre os povos dominados. 

Sorri, satisfeito com a explicação. Agora, entendia melhor como os governos 
surgiram, como as famílias foram essenciais para essa organização, e como a au-
toridade era passada de geração em geração. 

 

 



 

Quadro de Fixação 
 

 
 

 

✓ A necessidade de governantes surgiu a partir da ideia de que alguém precisava fazer 
com que as regras fossem cumpridas.  

✓ O governo foi criado para corrigir as misérias e fraquezas da sociedade. Um bom governo 
protege as pessoas, assim como um bom médico cuida de seus pacientes 

✓ No princípio, os governos eram eletivos, ou seja, eram escolhidos pela comunidade. A 
liderança dependia muito das virtudes e do mérito da pessoa. Os líderes precisavam ter 
coragem para enfrentar os desafios da guerra e sabedoria para aconselhar a comunidade. 

✓ Com o tempo, os líderes que se destacavam por seus feitos e serviços prestados à 
comunidade começaram a ganhar tanto respeito que suas famílias também passaram a 
ser consideradas nobres. O respeito e a autoridade que o pai havia conquistado passavam 
para seus filhos. Foi assim que surgiram os primeiros governos hereditários.  

✓ No passado, havia muitas cidades-estados, onde o líder governava com participação do 
povo. Porém, com o tempo surgiram grandes impérios de poder centralizado, como o 
Egito, com os faraós.  

✓ Quando os Estados eram pequenos, o rei ou líder conseguia fazer justiça por si mesmo, 
cuidando de todos os assuntos. Mas, à medida que os Estados cresciam, surgiram os 
conselheiros e governadores, escolhidos entre os mais sábios e experientes da comuni-
dade, para administrar as áreas mais distantes e garantir que a justiça fosse feita em 
todo o reino. 

✓ As famílias dos conselheiros e governadores formaram a base da nobreza antiga.  

 

 

1. Por que os primeiros seres humanos sentiram a necessidade de um governo?  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

2. Explique qual a função do governo e como deve ser exercido para o bem do 
povo.  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 



 

3. Leia o texto e responda. 

 

A formação das cidades 
 

Com a sedentarização (a criação de animais e a agricultura permitiram ao homem 
fixar-se num lugar, deixando de ser nômade), surgiram as primeiras aldeias. Elas eram 
formadas por grupos familiares. No início, atividades como plantar, colher, cuidar dos 
animais, caçar e produzir ferramentas eram realizadas por todos. Devido a necessidade 
de melhorar a produção, surgiu a construção de diques para irrigar áreas mais distantes 
das margens dos rios. A sociedade começou, então, dividir e organizar o trabalho, ge-
rando um processo de especialização em algumas funções, como pescador, agricultor, 
artesão, etc. 

Todos esses fatores desencadearam a necessidade de organização e controle da 
produção, dependendo, portanto, de uma organização social. Com isso surgiu também a 
figura de um líder, responsável por organizar essas relações. Esse momento marcou a 
formação das cidades. As primeiras cidades surgiram na Mesopotâmia, na atual Turquia.  

 

a) Qual fenômeno ocasionou o surgimento das primeiras aldeias?  

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

b) De acordo com o texto, qual foi o primeiro fator que desencadeou a necessi-
dade de uma organização social?  

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

c) Que momento marcou a formação das cidades?  

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

4. Analise as duas imagens e responda que tipo de governo elas representam.  



 

a) Que tipo de governo cada uma representa? Coloque o número correspon-
dente. 

I. Governo hereditário 

II. Governo eletivo 

b) Explique a diferença entre os dois tipos de governo.  

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

  



 

  

Famílias isoladas 
(Pré-história) 
10.000 – 4000 a.C. 

 

Exemplo Histórico Bíblico: 

Adão e Eva (Gênesis): A narrativa da criação, 
que representa as primeiras famílias huma-

nas vivendo isoladas, simbolizando a origem 
da humanidade. 

Primeiras  
cidades 

4000 – 3000 a.C. 

 

A cidade de Enoque (Gênesis 4, 17):  

Caim, após ser exilado, funda a cidade de 
Enoque, mencionada como uma das primei-
ras referências bíblicas a um assentamento 
urbano. 

Uruk (Suméria, c. 4.000 a.C.):  

Uma das primeiras cidades organizadas, lo-
calizada na Mesopotâmia. 

Cidades-Estados 
3000 – 2000 a.C. 

Exemplo Histórico:  

Primeira Dinastia Egípcia (c. 3.100 a.C.): Nar-
mer unificou o Alto e o Baixo Egito, criando a 

primeira monarquia centralizada.  

Ur-Nammu (Suméria, c. 2.100 a.C.): Líder su-
mério que promulgou o primeiro código de 

leis conhecido, o Código de Ur-Nammu. 
 

Reinos 
2000 – 1200 a.C. 

 

Exemplo Histórico: 

Abraão e os Hebreus (c. 2.000 a.C.):  

Abraão liderou seu povo na busca por terras pro-
metidas, marcando o início do monoteísmo. 

Reino da Babilônia (c. 1.800 a.C.):  

Governado por Hamurabi, famoso pelo Código de 
Hamurabi, um dos sistemas legais mais antigos. 
 

 

Impérios 
1200 – 700 a.C. 

Exemplo Histórico:  

Império Assírio (c. 1.300 a.C.):  
Conhecido por suas conquistas militares e 
cidades como Nínive, um importante cen-

tro administrativo. 

Reino de Israel (c. 1.000 a.C.):  
Davi unificou as tribos israelitas e estabe-

leceu Jerusalém como capital. 
 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Era uma tarde tranquila quando meu pai pegou seu 
antigo atlas e me chamou para me sentar ao lado dele. 

— Tomás — ele disse, — hoje vamos falar so-
bre dois povos muito importantes para a história: 
os assírios e os babilônios. 

Já ouvi falar deles, mas a história sempre me 
parecia confusa. 

— Pai, os assírios e os babilô-
nios eram inimigos? perguntei, curioso. 

Ele sorriu, sabendo que essa era 
uma dúvida comum. 

— Sim, às vezes foram, mas também se influenciaram mutuamente. Esses dois 
povos compartilharam terras, cultura e poder por séculos, e suas histórias se cru-
zaram de várias maneiras. Vamos começar do início. 

 

— O primeiro grande império assírio foi fundado por um rei chamado Teglat-
Phalasar I, por volta de 1115 a.C. — começou ele, apontando para o mapa que 
mostrava o antigo Oriente Médio. 

— Ele expandiu o domínio assírio para a Babilônia e controlou terras ao norte 
do rio Eufrates. 

Olhei para o mapa, tentando imaginar como teria sido. 

— Ele foi um grande conquistador? — perguntei. 

— Sim, Teglat-Phalasar foi conhecido por sua habilidade militar. Ele expandiu 
as fronteiras da Assíria, dominando territórios que mais tarde seriam importantes 
centros de poder. No entanto, após sua morte, a Assíria entrou em decadência. 

 



 

 

— O que aconteceu depois? — perguntei, querendo entender como o império 
se recuperou. 

— A Assíria ficou em declínio por um tempo — continuou ele. — Mas foi com 
um rei chamado Salmanassar I, que governou por volta de 1274 a.C., que o império 
voltou a se fortalecer. Ele derrotou os reis da Síria e consolidou a independência 
da Assíria. Mas, após sua morte, a Assíria novamente caiu em um período de anar-
quia. 

 

— Então, o que reergueu a Assíria de novo? 
— pergunte. 

— Foi um homem chamado Phul, um aventu-
reiro militar que usurpou o trono assírio e estabe-
leceu o que chamamos de segundo império assírio 
— explicou meu pai. — Ele também é conhecido 
como Teglat-Phalasar II. Ele reorganizou o império 
e venceu os reis da Síria novamente, expandindo 
as fronteiras assírias. Após ele, outro grande rei, 
Salmanassar II, entrou em cena, mas morreu du-
rante o cerco de Samaria. 



 

— E depois veio Sargão II, certo? Ouvi falar dele na escola.  

— Isso mesmo — disse ele. — Sargão II foi um dos maiores reis assírios e 
fundador da famosa dinastia dos Sargônidas, lembrado por levar as dez tribos de 
Israel ao cativeiro. Foi um dos mais poderosos soberanos da Assíria.  

Ele continuou: 

— Sargão II tinha sucessores igualmente impressionantes. Seu filho Senaque-
ribe, ficou famoso por devastar o Egito por três anos, tomar Jerusalém e conquistar 
os sírios e fenícios. Seu neto, Assarhadão, estendeu ainda mais o império, conquis-
tando partes da Arábia e até mesmo do Egito. 

 

— O império assírio parecia invencível. Por que ele caiu? — perguntei, surpreso. 

— Por volta do século VII a.C., a Assíria começou a declinar. O último grande 
rei foi Assurbanipal, que chegou ao auge do poder assírio. Ele reconquistou a Ba-
bilônia e consolidou o controle sobre as revoltas que ocorriam nos territórios con-
quistados. Mas, após a morte de Assurbanipal, o império começou a ruir. 

Ele apontou para o mapa.  

— A cidade de Nínive, a grande capital, foi invadida por dois povos: os medos 
e os babilônios. Isso foi em 612 a.C. O rei da Babilônia, Nabopolassar, e Ciaxares, 
o rei dos medos, destruíram completamente a Assíria. 

 

— E o que aconteceu com a Babilônia? 
— perguntei. 

— Após a queda da Assíria, Nabopolas-
sar, o rei da Babilônia, fundou o segundo 
império babilônico. E foi seu filho, Nabuco-
donosor II, quem trouxe a Babilônia ao auge 
de sua glória. 

— Foi ele que destruiu Jerusalém, 
certo? — perguntei, já sabendo um pouco 
dessa história. 

— Exato — disse meu pai. — Nabucodono-
sor conquistou Jerusalém e levou os judeus cativos 
para a Babilônia, em 586 a.C. Mas ele também era conhecido por suas grandes 
realizações culturais e arquitetônicas. Sob seu governo, a Babilônia se tornou uma 
das cidades mais magníficas do mundo antigo. 



 

— Eram eles que tinham os Jardins Suspensos? — perguntei, lembrando de 
algo que havia lido. 

— Sim, os famosos Jardins Suspensos da Babilônia são atribuídos a Nabucodo-
nosor. A cidade também tinha enormes muralhas, templos grandiosos e palácios 
colossais. As muralhas eram tão largas que se podia passar com carros por cima 
delas. 

 

— Mas o que aconteceu com a Babilônia depois de Nabucodonosor? — per-
guntei, curioso sobre como uma cidade tão poderosa poderia cair. 

— Após a morte de Nabucodonosor, o império babilônico começou a enfra-
quecer — disse meu pai. — O último rei foi Nabonido, que governou mal e enfrentou 
revoltas internas. Foi então que Ciro, o Grande, o rei da Pérsia, invadiu a Babilônia 
em 539 a.C. e a anexou ao Império Persa. 

 

— Pai, como eram as religiões desses povos? — perguntei, sabendo que a 
religião era uma parte importante da vida deles. 

— A religião dos assírios e babilônios tinha muitas semelhanças com a dos 
egípcios, mas também muitas diferenças — explicou ele. — No início, eles acredita-
vam em um deus único, mas com o tempo isso se transformou em um politeísmo 

complexo. Na Assíria, o deus supremo 
era Assur, enquanto na Babilônia ele era 
chamado Ilou. Outros deuses importan-
tes incluíam Anu, o deus dos céus, e Bel, 
o deus organizador do mundo. 

— E eles também tinham muitos 
pequenos deuses, certo? — perguntei. 

— Sim — ele respondeu. — Além 
dos grandes deuses, havia inúmeros pe-
quenos deuses, espíritos e demônios 
que personificavam os fenômenos natu-
rais. Eles também tinham magos, que se 
dedicavam a práticas de adivinhação, 
como ler o futuro nas estrelas, algo que 
chamamos de astrologia. 

 

 



 

— Pai, eles eram avançados em outras áreas também, não eram? — perguntei, 
interessado em saber mais sobre suas conquistas culturais. 

— Certamente — disse ele. — Os assírios e babilônios foram grandes arquitetos 
e engenheiros. Na Babilônia, havia templos e palácios colossais, como os de Nínive 
e Babilônia, que eram adornados com esculturas e baixos-re-
levos que retratavam cenas de batalhas e rituais religiosos. 
Embora suas esculturas fossem simples, elas tinham um 
valor artístico significativo. 

— E a escrita? — perguntei. — Eles também es-
creviam como os egípcios? 

— Sim, mas de forma diferente — disse meu pai. 
— Eles usavam a escrita cuneiforme, que era gravada 
em tábuas de argila com um estilete em forma de 
cunha. Essa escrita foi decifrada apenas no século 
XIX, por estudiosos como Rawlinson e Hincks, que 
desvendaram os mistérios dessa antiga civilização. 

 

— E eles eram bons comerciantes? — perguntei, curioso sobre como era a vida 
cotidiana. 

— Babylon era um importante centro comercial — explicou ele. — Devido à sua 
localização estratégica entre a Europa oriental e a Ásia, a cidade se tornou um 
ponto de troca vital. Caravanas vinham de todas as direções para trocar mercado-
rias, como tecidos, joias, cerâmicas esmaltadas e tapetes. Esses produtos eram 
conhecidos por sua alta qualidade e eram muito procurados. 

Enquanto ouvia meu pai, comecei a entender como esses dois povos moldaram 
o curso da história. Os assírios, com sua inclinação para a guerra e a administração, 
e os babilônios, com sua dedicação à agricultura, ciência e cultura, deixaram um 
legado que ainda podemos sentir hoje. Seus templos, palácios e conhecimentos 
foram a base sobre a qual muitas civilizações futuras se apoiaram. 

— Pai, você já ouviu falar dos fenícios? — perguntei, me inclinando para o lado 
e olhando meu pai nos olhos. 

Papai que estava relaxando com um copo de chá, sorriu ao ver minha curio-
sidade surgir mais uma vez. Ele estava acostumado com minhas perguntas sobre o 
passado. 

— Claro que já ouvi, Tomás — respondeu ele, sentando-se mais ereto na ca-
deira. — Os fenícios são fascinantes. Eles viveram há muito tempo, e apesar de 
muita coisa sobre eles ainda ser um mistério, sabemos que foram um povo extre-
mamente importante, especialmente no comércio e na navegação. 



 

Balancei a cabeça, absorvendo a resposta. 

— Mas não entendi muito bem como eles viviam. Eles eram um país ou tinham 
um rei? 

Papai pegou o livro das minhas mãos e abriu em uma página que mostrava 
um mapa da Fenícia. 

— Na verdade, os fenícios nunca tiveram uma unidade 
nacional como outros povos, como os egípcios ou os ro-

manos. Eles viviam em cidades separadas, 
e cada cidade tinha seu próprio governo, 
com chefes independentes. Algumas das 

cidades mais famosas eram Sidon, Tiro, 
Beirute, e várias outras. Cada uma delas 
controlava uma pequena porção de terri-
tório e era praticamente autossuficiente. 

Inclinei-me para observar o mapa 
mais de perto. 

— E essas cidades eram muito ri-
cas? Elas eram famosas? 

— Sim, eram bem famosas, especialmente 
devido ao comércio — explicou meu pai, apontando para o mar Mediterrâneo no 
mapa. — A localização delas era estratégica, bem na costa, e isso as tornou grandes 
centros de comércio marítimo. No entanto, houve dois períodos principais na his-
tória dessas cidades: o período sidônio e o período tírio. No começo, Sidon era a 
cidade mais poderosa. Eles organizavam grandes expedições marítimas e estabele-
ceram colônias em várias partes do Mediterrâneo. 

— Colônias? Eles conquistavam terras como os romanos? — 
perguntei, intrigado. 

— Não exatamente — meu pai sor-
riu. — Os fenícios não eram grandes 
conquistadores. Eles se espalhavam 
pelo comércio. Quando viajavam 
para longe, fundavam feitorias, que 
eram como pequenos postos comerciais. 
Assim, podiam negociar com outros povos 
em diferentes regiões, como na Sicília, 
na Córsega, e até no norte da África. 
Eles também se expandiram pelo in-
terior da Ásia e chegaram até a Arábia. 
Eles realmente viajaram por todo lado. 

Fiquei impressionado. 



 

— Uau, eles foram longe! E como Sidon deixou de ser a cidade mais impor-
tante? 

Meu pai virou mais algumas páginas do livro e apontou para uma ilustração 
de uma batalha antiga. 

— Isso aconteceu quando Sidon foi atacada pelos filisteus. A cidade foi des-
truída, e então Tiro assumiu a liderança. No período tírio, os fenícios atingiram o 
auge de sua prosperidade. Eles continuaram a explorar o Mediterrâneo, fundaram 
colônias em lugares como a Sardenha, a Córsega, e até mesmo nas Baleares, che-
gando ao norte da África e à Península Ibérica. E, claro, eles passaram pelas Colunas 
de Hércules, o que hoje chamamos de Estreito de Gibraltar. 

Arregalei os olhos, surpreso. 

— Eles chegaram até o Atlântico? Foram tão longe assim? 

Meu pai sorriu ao ver o entusiasmo no meu rosto e continuou: 

— Há até quem diga que eles chegaram à Bretanha e à Irlanda no norte, e 
talvez até à Costa Verde no sul, o que hoje é parte da África Ocidental. Os fenícios 
foram realmente longe. Eles não eram conhecidos por conquistar terras, mas por 
explorar e fazer comércio em praticamente todas as regiões que podiam alcançar 
com seus navios. 

Me ajeitei na cadeira, meus olhos brilhando de curiosidade. 

— E como eles faziam tudo isso? Como conseguiam viajar tão longe sem 
perder o caminho ou serem atacados por piratas? 

Papai riu da pergunta, apreciando a lógica infantil. 

— Eles eram excelentes navegadores, Tomás. Sabiam como ler as estrelas e 
os ventos, e os navios deles eram bem resistentes. Eram mestres na construção de 
navios, usavam madeiras fortes como cedro, cipreste e pinho, que eram abundantes 
em suas terras. Esses navios podiam ser movidos a remo ou à vela, o que os tornava 
rápidos e adaptáveis em várias situações, inclusive para fugir de piratas. 

Olhei a ilustração do navio no livro e perguntei: 

— Então eles eram como exploradores? Viajavam para descobrir novos luga-
res? 

— Em certo sentido, sim — disse ele. — Mas, diferente de outros exploradores, 
o foco principal dos fenícios era o comércio. Eles não iam para conquistar, mas 
para trocar mercadorias. E eles trocavam de tudo, desde ouro e prata até tecidos, 
perfumes, pedras preciosas e marfim. A Arábia era uma das rotas mais ricas para 
eles, de onde traziam muitos desses produtos. Também negociavam com a Assíria, 
trocando pedras preciosas e tecidos finos. E do mar Negro traziam cavalos e até 
escravos. 

Balancei a cabeça, tentando processar toda essa informação. 

— Então eles eram basicamente comerciantes superpoderosos? 



 

Papai sorriu, gostando da descrição. 

— Sim, exatamente. O comércio era a principal ocupação dos fenícios. Mas 
eles não apenas trocavam produtos; eles também trocavam ideias. Por onde pas-
savam, levavam influências culturais e tecnológicas de um lugar para outro. Isso 
ajudou no progresso de muitas civilizações. Imagine só, eles viajavam para tantas 
regiões, cada uma com suas próprias tradições, e levavam isso adiante para outras 
culturas. 

Eu estava começando a ver 
a importância dos fenícios na 
história. 

— E como eram os navios 
deles? — perguntei, olhando 
mais de perto para a imagem 
no livro. 

Meu pai virou a página e 
mostrou um desenho de um 
navio fenício robusto, com 
grandes remos e uma vela no 
centro. 

— Eram construídos de 
madeiras que cresciam nas mon-
tanhas do Líbano, como cedros e cipres-
tes. Esses navios eram rápidos e podiam navegar longas distâncias. Como disse, 
usavam tanto remos quanto velas, e eram muito ágeis para manobrar. Mas sabe o 
que era mais interessante? 

— O quê? — perguntei, curioso. 

— Eles eram muito espertos. Não só construíam navios fortes, como também 
mantinham suas rotas comerciais em segredo. Eles ocultavam suas rotas para evitar 
a concorrência de outros povos. Sabiam que a informação era poder, então prote-
giam suas rotas de navegação como verdadeiros tesouros. 

Fiquei pensativo por um momento. 

— E essas rotas… elas os levavam só até o mar? Ou eles também viajavam por 
terra? 

— Eles faziam as duas coisas — ele explicou. — Além das viagens marítimas, 
os fenícios organizavam caravanas por terra. Uma dessas rotas, por exemplo, ia até 
a Arábia, onde traziam ouro, ágata, mirra e perfumes. Outra rota ia para a Assíria, 
de onde vinham pedras preciosas, tecidos e seda. E, claro, também tinham uma 
rota que levava ao mar Negro, onde se abasteciam de cavalos e vasos de cobre. 

Abri a boca, impressionado com a extensão das viagens dos fenícios. 

— E o que eles trocavam em troca dessas coisas? O que os fenícios tinham 
que os outros povos queriam? 



 

Meu pai virou mais uma página e apontou para uma ilustração de mercadorias. 

— Eles trocavam várias coisas que produziam em suas cidades. Por exemplo, 
o vidro. Sabia que os fenícios inventaram o vidro? 

— Sério? — arregalei os olhos. — Eles inventaram o vidro? 

— Sim! Eles foram os primeiros a produzir vidro em larga escala. E o vidro era 
muito valorizado, especialmente quando os fenícios começaram a fazer vasos e 
recipientes decorativos. Além disso, eles produziam tecidos tingidos com uma cor 
púrpura extraída de um molusco chamado murex porphyra. A púrpura era uma cor 
muito rara e cara naquela época, e só os mais ricos podiam usá-la. Eles também 
trocavam joias, armas de bronze e estatuetas de deuses. 

Peguei o livro de volta e passei o dedo pelas ilustrações dos produtos fenícios. 

— Uau, eles realmente trocavam de tudo! — exclamei. 

— Sim, mas não era só o comércio que os definia — ele continuou. — A religião 
deles também era muito interessante. O principal deus dos fenícios era Baal, que 
representava o sol, e sua esposa, Baalete, que representava a lua. Cada cidade tinha 
sua própria versão desse casal divino. Em Sidon, adoravam Baal-Sidon e Astarte; 
em Cartago, adoravam Baal-Hammon e Tanit. 

Franzi a testa. 

— E eles faziam sacrifícios para esses deuses? 

Papai assentiu, seu semblante ficando um pouco mais sério. 

— Sim, o culto fenício era bem diferente do que estamos acostumados. Eles 
faziam festas ruidosas em homenagem aos deuses e, às vezes, até sacrifícios hu-
manos, especialmente em momentos de crise ou guerra. Era um tempo muito di-
ferente, Tomás. Para eles, os deuses controlavam tudo, e eles acreditavam que 
precisavam agradá-los de todas as formas. 

Fiquei um pouco desconfortável com essa informação. 

— Sacrifícios humanos… isso é assustador — murmurei. 

— Era parte da cultura deles — papai disse suavemente. — Mas é importante 
entender que, apesar dessas práticas, os fenícios deixaram legados muito impor-
tantes, principalmente no comércio e na navegação. 

Olhei para meu pai, refletindo sobre tudo que havia aprendido. 

— Eles também deixaram algo que usamos até hoje, não é? O alfabeto. Li 
sobre isso uma vez. 

Meu pai sorriu, satisfeito por eu fazer essa conexão. 

— Isso mesmo! Os fenícios criaram um alfabeto simples e eficaz com apenas 
22 letras. Cada letra representava um som, muito mais fácil de usar do que os 
hieróglifos egípcios ou a escrita cuneiforme da Mesopotâmia. Esse alfabeto foi 
adotado por outros povos, como os gregos, é a base do nosso alfabeto moderno. 



 

Quadro de Fixação 

Olhei para as letras no livro e balancei a cabeça, impressionado. 

— Então, sem os fenícios, nosso alfabeto seria muito diferente. 

— Sim, Tomás. Eles influenciaram muito do que conhecemos hoje. Mesmo que 
não tenham formado um grande império como os romanos, os fenícios deixaram 
uma marca profunda na história através de suas inovações no comércio, na nave-
gação e na escrita. 

 

 

 

 

✓ Império Assírio: guerreiros e conquistadores, com inclinação para administração. Foram 
derrotados pelos babilônicos e medos. O primeiro rei assírio foi Teglat-Phalasar I.  

✓ Império Babilônico: dedicados à agricultura, ciência e cultura. Sob o governo de Nabu-
codonosor, a Babilônia tornou-se uma das cidades mais magníficas do mundo antigo. 
Ciro, rei da Pérsia, conquistou a cidade em 539 a. C. 

▪ A religião dos assírios e babilônios era muito parecida com a dos egípcios. Eles eram 
povos politeístas, ou seja, acreditavam em muitos deuses.  

▪ Os assírios e babilônios foram grandes arquitetos e engenheiros. Além disso, usavam 
a escrita cuneiforme, que consistia na gravação de símbolos em tábuas de argila com 
um estilete em forma de cunha.  

✓ Fenícios: povo que desenvolveu muito o comércio. Quando viajavam para longe, funda-
vam feitorias, que eram como pequenos postos comerciais. Não eram grandes conquis-
tadores, mas foram grandes difusores de ideias, pois levavam conhecimento e cultura 
de um lugar para outro.  

▪ A religião dos fenícios também era parecida com a dos assírios e babilônios, pois 
também eram politeístas. O principal deus dos fenícios era Baal. Eles também faziam 
sacrifícios humanos, especialmente em momentos de crise ou guerra. 

▪ Outra grande contribuição dos fenícios foi a invenção do primeiro alfabeto, composto 
por 22 letras, sendo que cada uma representava um som; muito mais fácil de usar 
do que os hieróglifos egípcios ou a escrita cuneiforme da Mesopotâmia. Esse alfabeto 
foi adotado por outros povos, como os gregos, e é a base do nosso alfabeto moderno.  

 

 

 

 

 

 



 

 

1. Sobre Teglat-Phalasar I, marque a única alternativa incorreta.  

a) Ele foi o fundador do primeiro grande império assírio. 

b) Ele expandiu o domínio assírio para a Babilônia e controlou terras ao norte do 
rio Eufrates. 

c) Após sua morte, o império assírio acabou.  

d) Teglat-Phalasar I foi conhecido por sua habilidade militar. 

2. Sobre o segundo império assírio, marque a única alternativa incorreta: 

a) Phul, filho de Teglat-Phalasar, estabeleceu o segundo império assírio. 

b) Phul reorganizou o império e venceu os reis da Síria novamente, expandindo 
as fronteiras assírias. 

c) Sargão II foi quem levou as dez tribos de Israel ao cativeiro.  

d) Senaqueribe ficou famoso por devastar o Egito por três anos, tomar Jerusalém 
e conquistar os sírios e fenícios. 

3. Explique como se deu a decadência do império assírio.  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

4. Sobre o rei Nabucodonosor da Babilônia, marque a única alternativa incorreta:  

a) Conquistou Jerusalém e levou os judeus cativos para a Babilônia, em 586 a.C. 

b) Era conhecido por suas grandes realizações culturais e arquitetônicas. 

c) Sob seu governo, a Babilônia tornou-se uma das cidades mais magníficas do 
mundo antigo. 

d) Foi o último rei do império babilônico. 

5. Quem conquistou a Babilônia e a anexou ao império Persa?  

a) Alexandre, o grande. 

b) Ciro, o Grande.  

c) Nabucodonosor.  

d) Assur.  



 

6. Sobre os fenícios, marque (V) para as afirmações verdadeiras e (F) para as 
falsas.  

(   ) Os fenícios formavam um reino unificado e tinham um rei.  

(   ) Os fenícios tinham cidades independentes, cada uma com um líder.  

(   ) A localização das cidades fenícias era na costa, fato que favoreceu o de-
senvolvimento do comércio e da navegação. 

(   ) Houve dois períodos principais na história dessas cidades: o período Sidô-
nio e o período tírio. 

(   ) Os fenícios eram grandes conquistadores e dominavam a arte militar.  

7. Observe a imagem e explique o principal objetivo dos fenícios nas suas viagens:  

 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 



 

  

Assíria 1274 a.C. - Reinado de Salmanassar I: 
Fortalecimento do império e independên-

cia da Assíria após derrotar os reis da Síria. 

1115 a.C. - Reinado de Teglat-Phalasar I: 
Expansão da Assíria até a Babilônia e con-

trole ao norte do rio Eufrates. 

745 a.C. - Teglat-Phalasar II (Phul): Reor-
ganização da Assíria e novas conquistas 

na Síria. 

721 a.C. - Reinado de Sargão II: Fundação 
da dinastia dos Sargônidas e cativeiro das 

dez tribos de Israel. 

668 a.C. - Reinado de Assurbanipal: Apo-
geu do império, reconquista da Babilônia e 

resistência às revoltas internas. 

612 a.C. - Queda de Nínive: A capital assí-
ria é destruída por uma aliança entre os 

medos e os babilônios. 

 
Babilônia 

626 a.C. - Nabopolassar: Fundação do 
Segundo Império Babilônico após a queda 
da Assíria. 

586 a.C. - Nabucodonosor II: Conquista 
de Jerusalém, início do cativeiro babilô-
nico dos judeus e construção dos Jardins 
Suspensos. 

539 a.C. - Queda da Babilônia: Conquista 
da cidade por Ciro, o Grande, incorpo-
rando-a ao Império Persa. 

 

Fenícia 
1.200 a.C. - Período Sidônio: Sidon emerge 

como a principal cidade fenícia, liderando 
expedições marítimas e fundando colônias 

no Mediterrâneo. 

1.000 a.C. - Período Tírio: Expansão do co-
mércio fenício, com fundação de colônias 

em Cartago, Sicília e Córsega 

900 a.C. - Desenvolvimento do Alfabeto Fe-
nício: Criação de um alfabeto com 22 letras, 

que influenciou os gregos e deu origem ao al-
fabeto moderno. 

800 a.C. - Expedições Atlânticas: Os fení-
cios exploram além das Colunas de Hércules 

(Estreito de Gibraltar), chegando possivel-
mente à Bretanha e à África Ocidental. 

 



  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Era um dia tranquilo, sentei-me ao lado do meu pai, que estava concentrado 
em um dos seus livros enormes sobre história. Sabendo que ele sempre tinha his-
tórias interessantes para contar, decidi perguntar sobre algo que sempre me intri-
gou: os gregos. 

— Pai, você pode me contar mais sobre a Grécia antiga? Sempre ouço falar 
deles, mas não sei muito sobre como eles se formaram e o que os tornou tão 
importantes — perguntei, curioso. 

Meu pai sorriu e fechou o livro com cuidado, parecendo animado com a opor-
tunidade de mais uma vez me ensinar sobre uma das civilizações que ele admirava. 

— Ah, Tomás, os gregos são uma das civilizações mais fascinantes da história. 
Eles acreditavam ser autóctones, o que significa que se consideravam nascidos 
diretamente do solo grego, como se sempre tivessem vivido lá, sem virem de ne-
nhum outro lugar. 

— E isso era verdade? Eles realmente nasceram lá? — perguntei, curioso. 

— Não exatamente — ele respondeu. — Os 
primeiros habitantes da Grécia que 
conhecemos foram os Pelasgos, que faziam 
parte de uma antiga raça ariana. Eles eram 
bem simples, viviam da criação de animais e 
extraíam minerais das minas. Um dos traços 
mais marcantes desse povo era a habilidade de 
construir grandes muralhas com blocos enor-
mes de pedras. Essas construções eram tão im-
pressionantes que, mais tarde, as gerações se-
guintes as atribuíram aos Ciclopes, gigantes mitoló-
gicos. 

— Ciclopes? Os gigantes de um olho só? — per-
guntei, lembrando-me das histórias que já tinha lido 
sobre eles. 



 

— Exatamente! — disse ele, rindo. — Mas os ciclopes eram mitológicos. Essas 
construções, na verdade, foram feitas pelos Pelasgos. No entanto, ao longo dos 
séculos, novas colônias começaram a chegar à Grécia, vindas do Oriente. Entre 
elas, estavam os egípcios e fenícios, que trouxeram consigo novos conhecimentos, 
novas técnicas e instituições. Essas colônias ajudaram a desenvolver as cidades 
gregas. 

— Que tipos de coisas eles trouxeram? — perguntei, imaginando o que teria 
mudado. 

— Eles trouxeram novos métodos de construção, algumas artes mecânicas e, 
principalmente, formas de governo menos rudes — explicou meu pai. — E não parou 
por aí. Três séculos depois, por volta do século XIV a.C., um novo povo chegou à 
Grécia: os helenos. Eles vieram com suas próprias tradições e tribos, e formaram a 
base do que mais tarde seria conhecido como Hélade, o nome da Grécia. 

— Então, os helenos deram nome 
à Grécia? — perguntei, tentando en-
tender. 

— Sim, Tomás. Os Helenos se di-
vidiram em quatro tribos principais: 
Eólios, Jônios, Aqueus e Dórios. A par-
tir do momento em que os helenos se 
estabeleceram, a Grécia começou a 
tomar a forma que conhecemos hoje. 
Esse foi o ponto final na formação ini-
cial do país. Após isso, não houve mais 
invasões de novos povos; apenas des-
locamentos das tribos que já viviam lá. 

Eu estava fascinado com essa 
ideia de como os gregos se formaram, 
mas queria saber mais. 

 
— E como era a vida deles nessa época? — perguntei. 

— Essa foi a era que chamamos de Tempos Heroicos — disse meu pai, com 
entusiasmo. — Foi um período repleto de histórias de grandes heróis, batalhas épicas 
e aventuras. A Grécia ainda estava se organizando, mas o espírito guerreiro já era 
forte. Eles valorizavam muito a vida militar e, ao mesmo tempo, estavam come-
çando a desenvolver as artes e as letras. A religião deles era muito interessante, 
porque os deuses que adoravam tinham forma humana, e eles acreditavam que 
esses deuses influenciavam diretamente suas vidas. 

— Então, foi nessa época que surgiram os heróis? — perguntei, querendo saber 
mais sobre esses personagens lendários. 

— Sim! Os heróis são uma parte essencial dessa época — disse ele. — Eram 
personagens de natureza quase divina, que realizavam feitos extraordinários. Alguns 



 

dos mais famosos são Hércules, Teseu, Perseu e Minos. E claro, não podemos 
esquecer das grandes lendas coletivas, como a Guerra de Troia, a expedição dos 
Argonautas e a guerra dos Sete contra Tebas. 

— Já ouvi falar da Guerra de Troia! — exclamei, empolgado. 

— Ah, sim, essa é uma das len-
das mais famosas — disse meu pai, 
— sendo imortalizada nos poemas 
épicos de Homero, como a Ilíada e 
a Odisseia. Esses poemas nos con-
tam não só sobre as batalhas, mas 
também sobre os valores da Grécia 
naquela época: a honra, a coragem 
e o desejo de liberdade. 

Fiquei impressionado com tudo 
o que meu pai estava me contando, 
mas queria saber como tudo isso 
terminou. 

— O que aconteceu depois dos Tempos Heroicos? — perguntei. 

— Bem, os Tempos Heroicos terminaram com três grandes invasões — explicou 
ele. — Primeiro, os Tesprotos vieram do Épiro e expulsaram os Eólios. Depois, os 
habitantes de Arne invadiram a Beócia. Por fim, os Dórios, uma das tribos que 
mencionei antes, se espalharam por várias partes da Grécia. Essas invasões força-
ram algumas tribos gregas a migrarem para outros lugares, principalmente para a 
Ásia Menor, Itália e Sicília. 

— Então, a Grécia ficou toda reorganizada? — perguntei. 

— Exatamente. As tribos gregas foram redistribuídas. Os Dórios ficaram no sul 
da Grécia, no Peloponeso, enquanto os Arcádios se estabeleceram no centro. Os 
Eólios foram para o oeste, os Aqueus para o norte e os Jônios se estabeleceram 
principalmente na Ática, onde mais tarde floresceria a cidade de Atenas. 

Eu estava começando a entender como a Grécia se formou, mas havia mais 
uma coisa que eu queria saber. 

— Pai, você falou sobre colônias gregas. Como isso funcionava? — perguntei, 
lembrando das vezes que ouvi sobre a expansão grega. 

— Ah, os gregos eram grandes colonizadores! — disse meu pai, animado. — 
Desde os tempos antigos, eles já fundavam colônias em várias partes do Mediter-
râneo. E após a invasão dórica, muitos gregos que não queriam se submeter aos 
invasores acabaram migrando e fundando novas cidades. Essas colônias eram in-
dependentes politicamente, mas mantinham fortes laços culturais com suas cidades 
de origem, chamadas de metrópoles. 

— Que lugares eles colonizaram? — perguntei, tentando imaginar até onde os 
gregos foram. 



 

— As colônias mais impor-
tantes estavam na Ásia Menor, 
em cidades como Mileto, Éfeso 
e Halicarnasso. Mas eles tam-
bém colonizaram partes da 
Itália e da Sicília, fundando ci-
dades como Tarento e Sira-
cusa. Eles chegaram até as 
costas do mar Negro, da Gália 
e até mesmo do Egito. 

— Uau, eles realmente fo-
ram longe! — exclamei. 

— Foram, Tomás. E essas 
colônias ajudaram a espalhar a 
cultura e a influência grega por 
toda parte — disse ele, orgulhoso. — Agora, vamos falar sobre como os gregos 
organizaram suas cidades e leis. 

— Sim! Como eles faziam isso? — perguntei, sabendo que meu pai adorava 
falar sobre política. 

— A Grécia antiga teve duas grandes cidades que se destacaram: Esparta e 
Atenas — explicou ele. — Em Esparta, o legislador Licurgo criou um sistema social 
que girava totalmente em torno da guerra. Todos os cidadãos espartanos eram 
treinados para serem soldados, e Licurgo proibiu o comércio e as artes, para que 
nada desviasse a atenção deles do treinamento militar. 

— E Atenas? Era diferente, certo? — perguntei, sabendo que Atenas era famosa 
por sua filosofia.  

— Muito diferente — disse ele. — Atenas foi reformada por Sólon, que criou 
leis mais democráticas. Ele dividiu o povo em quatro classes, de acordo com a 
riqueza, e deu a todos o direito de participar da Assembleia Popular, onde as de-
cisões importantes eram tomadas. 

— Então Atenas era mais democrática? — perguntei, interessado. 

— Sim. Além da Assembleia Popular, Sólon também criou o Senado dos Qua-
trocentos, que preparava as leis que seriam discutidas. E Atenas tinha o Areópago, 
um conselho de antigos arcontes que supervisionava a aplicação das leis e cuidava 
da moral pública. 

— Agora entendo por que dizem que Atenas foi o berço da democracia! — 
exclamei, impressionado com o que aprendi. — Pai, você já me contou sobre a 
Grécia, mas nunca falamos sobre as guerras que eles enfrentaram. Pode me contar 
mais sobre isso? 

Meu pai olhou para mim com aquele sorriso de sempre, fechando o livro 
lentamente, como se estivesse pronto para uma nova aula. 

Colônias gregas 



 

— Ah, Tomás, as guerras que a Grécia enfrentou foram grandiosas e cheias de 
reviravoltas. Uma das mais importantes foi a luta dos gregos contra os persas, 
conhecidas como as Guerras Médicas. Vou te contar como tudo começou. 

Me ajeitei na cadeira, já sabendo que estava prestes a ouvir uma história 
incrível. 

— Tudo começou quando as colônias gregas que haviam sido fundadas nas 
costas da Ásia Menor foram dominadas pelo Império Persa, liderado por Ciro, o 
Grande — explicou ele. — Os gregos dessas colônias amavam a liberdade, então não 
suportavam viver sob o controle estrangeiro. Eles tentaram se rebelar, mas tinham 
dificuldades, pois muitos dos líderes gregos dessas cidades estavam aliados aos 
persas. 

— Então eles estavam presos em uma situação difícil, certo? — perguntei, 
imaginando o desespero deles. 

— Sim, exatamente — respondeu meu pai. — Mas havia um homem chamado 
Histiêu, que governava a cidade de Mileto, e ele queria libertar seu povo. Em se-
gredo, ele convenceu seu parente Aristágoras a liderar uma rebelião. Isso fez com 
que várias colônias gregas se levantassem contra os persas, pedindo ajuda de outras 
cidades da Grécia, como Esparta e Atenas. No entanto, apenas Atenas e a pequena 
cidade de Eritreia, na ilha de Eubeia, enviaram navios para ajudar. 

— E o que aconteceu depois? — perguntei, intrigado. 

— No começo, as coisas iam bem. Os gregos conseguiram capturar e incendiar 
a cidade de Sardes, uma importante cidade persa na Ásia Menor — disse ele. — 
Mas a sorte logo mudou. Os persas, com um exército muito maior, reagiram e 
derrotaram os gregos em uma grande batalha naval. A cidade de Mileto foi des-
truída, e Histiêu acabou sendo capturado e executado. A revolta foi esmagada, e 
as colônias gregas voltaram a ser controladas pelos persas. 



 

— E os persas ficaram fu-
riosos com Atenas e Eritreia por 
ajudarem, certo? — perguntei, 
tentando adivinhar o que viria a 
seguir. 

— Exatamente! O rei persa 
Dario jurou vingança contra 
Atenas e Eritreia. Ele enviou seu 
genro, Mardonio, com um exér-
cito e uma frota para atacar a 
Grécia. Mas, no caminho, uma 
grande tempestade destruiu 
boa parte da frota, forçando 
Mardonio a voltar para a Pérsia 
sem conseguir invadir a Grécia 
— explicou meu pai. 

Suspirei aliviado por Atenas ter escapado, mas sabia que a história não termi-
naria aí. 

— Dario não desistiu, certo? — perguntei. 

— Não, Tomás. Ele não desistiu — disse meu pai, balançando a cabeça. — Dario 
enviou uma segunda frota, comandada por Datis e Artafernes. Eles atravessaram o 
Mar Egeu e conquistaram várias ilhas gregas, incluindo Eritreia, que foi arrasada. 
Então, os persas desembarcaram nas planícies de Maratona, na Ática, prontos para 
atacar Atenas. 

— E o que os atenienses fizeram? — perguntei, preocupado. 

— Bem, os atenienses pediram ajuda aos espartanos, mas uma antiga lei reli-
giosa de Esparta impedia que eles entrassem em guerra antes do plenilúnio — disse 
ele. — Então, os atenienses tiveram que enfrentar os persas sozinhos. Sob a lide-
rança de Milcíades, que já conhecia bem o estilo de combate dos persas, dez mil 
atenienses e mil guerreiros de Plateia enfrentaram o exército persa, que era dez 
vezes maior. E, surpreendentemente, venceram! 

— Isso é incrível! — exclamei. — Como eles conseguiram derrotar um exército 
tão grande? 

— Foi uma combinação de estratégia e coragem, Tomás. Os atenienses apro-
veitaram bem o terreno e atacaram com tudo. Os persas foram derrotados e fugi-
ram de volta para seus navios — explicou ele. — Mas a história não acaba aí. Dario 
começou a planejar uma nova invasão, mas morreu antes de poder realizá-la. Seu 
filho, Xerxes, assumiu o trono e reuniu um exército gigantesco, com cerca de um 
milhão e meio de homens, e uma frota de duzentos navios para invadir a Grécia. 

— Isso deve ter sido assustador para os gregos! — comentei. 



 

— Foi, sim. Xerxes atravessou o Helesponto com seu exército e avançou em 
direção à Tessália. Várias cidades gregas se renderam sem lutar, mas os espartanos, 
sob a liderança do rei Leônidas, decidiram resistir no desfiladeiro das Termópilas — 
contou ele. — Leônidas ficou famoso por lutar até a morte ao lado de trezentos 
espartanos e outros aliados, enfrentando o exército de Xerxes. Mesmo sendo traídos 
por um grego que mostrou aos persas um caminho pelas montanhas, eles lutaram 
bravamente até o fim. 

— Eles sabiam que iam morrer, mas lutaram mesmo assim? — perguntei, im-
pressionado com a coragem deles. 

— Sim, Tomás. Leônidas e seus homens sabiam que não voltariam vivos, mas 
acreditavam que era melhor morrer pela pátria do que se render — disse meu pai, 
com admiração na voz. — Após essa batalha, os persas avançaram e destruíram 
Atenas. Mas o general ateniense Temístocles teve uma ideia brilhante. Ele atraiu a 
frota persa para uma armadilha na Batalha de Salamina, onde os gregos, mesmo 
em menor número, destruíram a frota persa. 

— Então, os gregos venceram? — perguntei, ansioso pela resposta. 

— Sim, eles venceram em Salamina. Xerxes, vendo a destruição de sua frota, 
foi forçado a voltar para a Pérsia, deixando seu general Mardonio com trezentos 
mil soldados para continuar a guerra. Mas no ano seguinte, na Batalha de Plateia, 
os gregos conseguiram uma vitória ainda maior, derrotando completamente o exér-
cito persa — contou ele, sorrindo. — Essa vitória marcou o fim das Guerras Médicas, 
e os persas foram expulsos da Grécia. 

Eu estava fascinado com a história, mas percebi que meu pai ainda tinha mais 
para contar. 

— Mas pai, o que aconteceu depois? Os gregos ficaram em paz? — perguntei. 

Meu pai suspirou e balançou a cabeça. 

— Infelizmente, não. Após derrotarem os persas, os gregos começaram a lutar 
entre si. Isso levou à famosa Guerra do Peloponeso entre Esparta e Atenas. Essa 
guerra foi longa e devastadora. No início, os espartanos invadiram a Ática, destru-
indo tudo pelo caminho, enquanto os atenienses, liderados por Péricles, permane-
ceram nas muralhas da cidade, confiando em sua poderosa frota para atacar as 
costas do Peloponeso. 

— Mas, se eles estavam protegidos, por que a guerra continuou por tanto 
tempo? — perguntei, intrigado. 

— Um dos problemas foi uma praga terrível que atingiu Atenas logo no início 
da guerra, matando milhares de pessoas, incluindo Péricles — explicou ele. — Isso 
deixou os atenienses em uma posição difícil, mas eles continuaram a lutar. A guerra 
foi marcada por massacres dos dois lados. Em um momento, os atenienses mas-
sacraram o povo de Mitilene, e em resposta, os espartanos destruíram Plateia. 

— E como a guerra terminou? — perguntei. 



 

Quadro de Fixação 

— Bem, houve várias reviravoltas. Os atenienses tentaram invadir Siracusa, na 
Sicília, sob o comando de Nícias e Alcibíades, mas a expedição foi um desastre. 
Alcibíades acabou traindo Atenas e ajudou Esparta, que, com o apoio financeiro da 
Pérsia, conseguiu construir uma frota superior e derrotar os atenienses na Batalha 
de Egospótamos — disse meu pai. — Isso selou o destino de Atenas. Eles foram 
cercados, e Esparta impôs duras condições de rendição. A cidade de Atenas foi 
forçada a demolir suas muralhas e aceitar o controle espartano. 

— Então, Esparta venceu a guerra? — perguntei. 

— Sim, Esparta venceu — respondeu ele. — Mas a vitória de Esparta não trouxe 
paz para a Grécia. Eles impuseram um governo tirânico em Atenas, conhecido como 
os Trinta Tiranos, que governou com brutalidade. Isso levou a uma revolta liderada 
por Trasíbulo, que eventualmente restaurou a democracia em Atenas. No entanto, 
a Grécia nunca mais recuperou a glória que teve antes. 

Fiquei em silêncio por um momento, refletindo sobre o que meu pai havia me 
contado. 

— As guerras gregas foram intensas, mas ensinaram muitas lições — disse ele, 
olhando para mim. — Elas mostraram o valor da liberdade e da coragem, mas 
também os perigos da divisão interna. 

Assenti, sentindo que aprendi muito naquele dia. Mais uma vez, meu pai havia 
me levado em uma viagem incrível pelo passado, e eu estava grato por todas as 
histórias que ele sempre tinha para compartilhar. 

 

 

 

 

✓ Povos que formaram a Grécia: 

▪ Os primeiros habitantes da Grécia que conhecemos foram os Pelasgos, que faziam 
parte de uma antiga raça ariana. Ao longo dos séculos, novas colônias chegaram à 
Grécia, como os egípcios e fenícios, que trouxeram consigo novos conhecimentos, 
novas técnicas e instituições.  

▪ Por volta do século XIV a.C., os Helenos chegaram à Grécia. Eles vieram com suas 
próprias tradições e tribos, e formaram a base do que mais tarde seria conhecido 
como Hélade, o nome da Grécia. Os Helenos dividiram-se em quatro tribos principais: 
Eólios, Jônios, Aqueus e Dórios. 

✓ A era dos Tempos heroicos: 

▪ Eles valorizavam muito a vida militar e, ao mesmo tempo, estavam começando a 
desenvolver as artes e as letras. A religião deles era muito interessante, porque os 
deuses que adoravam tinham forma humana, e eles acreditavam que esses deuses 
influenciavam diretamente suas vidas. 

▪ Os heróis são uma parte essencial dessa época. Eram personagens de natureza quase 
divina, que realizavam feitos extraordinários. Alguns dos mais famosos são Hércules, 



 

Teseu, Perseu e Minos. Uma das lendas mais famosas é a Guerra de Tróia, a qual foi 
imortalizada nos poemas épicos de Homero: Ilíada e Odisseia.  

▪ Os Tempos Heroicos terminaram com três grandes invasões. Primeiro, os Tesprotos 
vieram do Épiro e expulsaram os Eólios. Depois, os habitantes de Arne invadiram a 
Beócia. Por fim, os Dórios espalharam-se por várias partes da Grécia.  

▪ As tribos gregas foram redistribuídas. Os Dórios ficaram no sul da Grécia, no Pelo-
poneso, enquanto os Arcádios se estabeleceram no centro. Os Eólios foram para o 
oeste, os Aqueus para o norte e os Jônios estabeleceram-se principalmente na Ática, 
onde mais tarde floresceria a cidade de Atenas. 

✓ Colônias e cidades 

▪ Os gregos eram grandes colonizadores. As colônias mais importantes estavam na Ásia 
Menor, em cidades como Mileto, Éfeso e Halicarnasso. Mas, eles também coloniza-
ram partes da Itália e da Sicília, fundando cidades como Tarento e Siracusa. Eles 
chegaram até às costas do mar Negro, da Gália e até mesmo do Egito. 

▪ A Grécia antiga teve duas grandes cidades que se destacaram: Esparta e Atenas. 

▪ Em Esparta, o legislador Licurgo criou um sistema social que girava totalmente em 
torno da guerra. Todos os cidadãos espartanos eram treinados para serem soldados, 
e Licurgo proibiu o comércio e as artes, para que nada desviasse a atenção deles do 
treinamento militar. 

▪ Atenas foi reformada por Sólon, que criou leis mais democráticas. Ele dividiu o povo 
em quatro classes, de acordo com a riqueza, e deu a todos o direito de participar da 
Assembleia Popular, onde as decisões importantes eram tomadas. 

▪ Sólon também criou o Senado dos Quatrocentos, que preparava as leis que seriam 
discutidas. E Atenas tinha o Areópago, um conselho de antigos arcontes que super-
visionava a aplicação das leis e cuidava da moral pública. 

 

1. Marque (V) para as afirmações verdadeiras, e (F) para as falsas: 

(   ) Os gregos acreditavam ser autóctones, o que significa que se considera-
vam nascidos diretamente do solo grego, como se sempre tivessem vivido lá, 
sem virem de nenhum outro lugar. 

(   ) Os primeiros habitantes da Grécia que conhecemos foram os Pelasgos, 
que faziam parte de uma antiga raça ariana. 

(   ) Esse povo recebeu ajuda dos ciclopes para construir as famosas muralhas 
com blocos enormes de pedras.  

(   ) Os egípcios não faziam parte das muitas colônias que formaram o povo 
grego.  

(   ) Os Helenos formaram a base do que mais tarde seria conhecido como 
Hélade, o nome da Grécia. 



 

(   ) Os Helenos dividiram-se em quatro tribos principais: Eólios, Jônios, 
Aqueus e Dórios. 

(   ) Depois disso, a Grécia foi invadida por muitos outros povos que, mais 
tarde, fizeram parte da formação desse povo.  

(   ) O espírito guerreiro não fazia parte do povo grego no início da formação 
da Grécia.  

(   ) Hércules, Teseu, Perseu e Minos são exemplos de personagens gregos de 
natureza quase divina, que realizavam feitos extraordinários. 

(   ) A Guerra de Troia é uma das lendas gregas mais famosas e foi imortali-
zada por Homero nos poemas Ilíada e Odisseia.  

2. Explique como terminaram os Tempos Heroicos na Grécia Antiga.  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

3. São exemplos de colônias gregas: 

a) Mileto, Éfeso e Halicarnasso.  

b) Espanha, Itália e Portugal. 

c) Egito, Assíria e Pérsia.  

d) Atenas e Esparta.  

4. Quais são as duas principais cidades da Grécia Antiga e quais as principais ca-
racterísticas de cada uma?  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

5. Como iniciaram as Guerras Médicas? 

a) As colônias gregas que haviam sido fundadas nas costas da Ásia Menor foram 
dominadas pelo Império Persa, liderado por Ciro, o Grande. 

b) Os espartanos entraram em guerra contra os atenienses, o que levou à des-
truição completa do império grego.  

c) O rei Xerxes reuniu um exército gigantesco, de cerca de um milhão e meio de 
homens e atacou as colônias gregas.  

d) Leônidas, rei de Esparta, venceu a guerra do Peloponeso, colocando Esparta 
em posição de destaque no mundo antigo.  



 

 

Formação Grega 
Pelasgos  
3000 a.C. 

Primeiros habitantes conhecidos da Grécia. 
Eram pastores e mineradores. 

 
Influências Externas  

2000 a.C. 

Egípcios e fenícios trazem novos conhecimentos 
e técnicas e ocorre o desenvolvimento das pri-

meiras cidades e instituições gregas. 

Chegada dos Helenos  
1400 a.C. 

Hélade formada pelos povos helênicos: 
Eólios, Jônios, Aqueus e Dórios. 

 
Período heroico 
Era Mítica  
1300 - 1100 a.C. 

Histórias de heróis como Hércules, Teseu 
e Perseu. Lendas como a Guerra de Troia e 
a Expedição dos Argonautas. 

Invasões e Reorganização  
1100 a.C. 

Tesprotos, habitantes de Arne e Dórios re-
configuram a distribuição das tribos gre-
gas. As tribos se espalham pela Grécia e 
migram para outras regiões como Ásia Me-
nor, Itália e Sicília. 
 

Colonização Grega  
1000 - 700 a.C. 

Fundação de colônias em Ásia Menor (Mileto, 
Éfeso, Halicarnasso), Itália (Tarento) e Sicília 
(Siracusa). A Colonização espalha a cultura 

grega por todo o Mediterrâneo e além. 
 Esparta e Atenas  

800 - 600 a.C. 

Esparta: Licurgo estabelece uma socie-
dade militarizada, proibindo comércio e 
artes. 

Atenas: Sólon cria reformas democráti-
cas, fundando a Assembleia Popular e o 
Senado dos Quatrocentos. 
 



 

 

Guerras Médicas 

Domínio Persa nas Colônias Gregas  
500 a.C. 

Ciro, o Grande, domina colônias gregas na Ásia 
Menor e a revolta liderada por Aristágoras e Mi-

leto é esmagada pelos persas. 

 
Primeira Invasão Persa 

490 a.C. 

Rei Dario tenta invadir a Grécia,  
mas é derrotado na Batalha de Maratona. 

 
Segunda Invasão Persa 

480 a.C. 

• Xerxes invade a Grécia com  
um grande exército. 

• Batalha das Termópilas:  
Leônidas e 300 espartanos  

resistem bravamente. 

• Vitória naval grega na Batalha  
de Salamina força a retirada persa. 

Fim das Guerras Médicas  
479 a.C. 

Gregos derrotam os persas definitivamente  
na Batalha de Plateia e sua expulsão  

marca o auge da união grega. 
 

Guerra do Peloponeso 

Guerra Civil Grega  
431-404 a.C. 

• Atenas (ligada à Liga de Delos) enfrenta 
Esparta (ligada à Liga do Peloponeso). 

• Praga em Atenas e massacres de am-
bos os lados marcam o conflito. 

• Esparta vence após a Batalha de Egos-
pótamos, com apoio persa. 

 
Governos Pós-Guerra 
404-403 a.C. 

Esparta impõe o regime dos Trinta Tiranos 
em Atenas. Trasíbulo lidera a revolta, res-
taurando a democracia ateniense. 


